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1. INTRODUÇÃO 
 

Nos dias atuais, cada vez mais os consumidores estão em busca de 
soluções para satisfazer seu anseio de transformar o mundo globalizado em um 
mundo melhor. Isso se deve ao fato que estes mesmos consumidores estão mais 
atentos aos conceitos de desenvolvimento sustentável e social, baseados em 
suprir as necessidades atuais, sem o comprometimento da capacidade de suprir 
as gerações futuras, tampouco promover o esgotamento dos recursos naturais ou 
uma degradação massiva do meio ambiente.  

Muitos resíduos que, por não terem um destino adequado são, muitas 
vezes, depositados em grandes áreas abertas, provocando um elevado impacto 
ambiental. Um exemplo típico é a cinza de casca de arroz (CCA), rejeito oriundo 
da casca de arroz quando utilizada como fonte de energia no processo de 
secagem em indústrias de beneficiamento de arroz. Após a queima, a CCA 
converte-se em uma cinza, que dependendo da temperatura, pode apresentar-se 
escura e com elevado teor de carbono. Esse resíduo tem como principal destino 
aterros ou descarte inadequado na natureza. 

Neste sentido, resíduos industriais e materiais reciclados estão sendo 
usados na indústria da construção para preservar o meio ambiente, economizar 
materiais e aumentar a durabilidade do material de construção (SANDHU et al., 
2017), para que se possa, cada vez mais, aproveitar as características dos 
rejeitos industriais somando-as às características de outros materiais existentes. 
Além disso, a Engenharia deve buscar incessantemente o desenvolvimento de 
materiais com melhores propriedades, que atendam às normas existentes e às 
expectativas dos consumidores, através de materiais com maior vida útil e melhor 
qualidade, pois, segundo Neville (1997), a utilização de materiais alternativos 
como escória, a cinza volante, a cinza de casca de arroz e a sílica ativa, bem 
como suas combinações, podem produzir concretos com melhor desempenho. 

Focado nesse contexto, no presente trabalho analisou-se a influência da 
adição de CCA, nas proporções de 5% e 10% de substituição à areia por Cinza 
de Casca de Arroz, no concreto utilizado para a produção de blocos destinados à 
pavimentação, a partir da determinação de suas propriedades tecnológicas 
(físicas, mecânica e estética), como a inspeção visual, a análise dimensional, a 
resistência à compressão, resistência à abrasão e a coloração final.  

 
 
 
 
 
 
 



 

 

2. METODOLOGIA 
 

O cimento, os agregados (miúdo e graúdo) e o plastificante foram fornecidos 
pela empresa de Artefatos em concreto São Marcos, indústria pelotense que atua 
no ramo de artefatos de concretos pré-moldados.  

A CCA foi coletada na empresa SLC Alimentos, localizada na BR 116, 802, 
Bairro Jardim América, Capão do Leão/RS. A cinza utilizada resulta da fonte de 
energia da empresa, proveniente da queima da casca do arroz em grelha a 
temperatura de aproximadamente 550°C. 

A empresa viu na proposta de uso da CCA a possibilidade de obter a 
resistência mínima requerida pela ABNT NBR 9781 para blocos coloridos, visto 
que, atualmente, isto não ocorre, possivelmente, por causa do pigmento inserido. 
Além disso, também vislumbrou a utilização de matéria-prima (CCA) de menor 
custo em substituição a areia e a inserção da empresa no prol das que atuam na 
proteção do meio ambiente. 
 De forma a tornar a pesquisa mais prática e útil, para a produção dos 
blocos a serem testados na pesquisa utilizou-se o mesmo traço da empresa no 
tocante as quantidades de cimento, agregados graúdo e fator água/cimento. 
Foram produzidos dois tipos de blocos de concreto: sem e com CCA. 
 Os blocos de concreto foram fabricados no formato Tipo I (unistein) nas 
dimensões 20 cm x 11 cm x 8 cm (comprimento, largura e altura, 
respectivamente). 

 No ensaio de inspeção visual, as peças de concreto constituintes do lote 
fabricado foram inspecionadas visualmente, objetivando a identificação de 
defeitos que possam vir a prejudicar o assentamento, o desempenho estrutural ou 
a estética do pavimento. Ainda segundo a norma, nas peças foi observada a  
homogeneidade,  arestas regulares e ângulos retos, inexistência  de rebarbas, 
defeitos, de laminação, e descamação.  
  No ensaio de avaliação dimensional as medições foram feitas com um 
paquímetro em blocos moldados nos três traços, conforme a figura 42, e a 
tolerância dimensional foi da ordem de 3mm. Foram ensaiados sete  blocos por 
traço. 

 O ensaio de resistência à compressão foi realizado no Núcleo de Estudos 
em Materiais Compósitos (NEMC) da UFPel, com prensa hidráulica da marca 
Forney e o ensaio de resistência à abrasão realizado pela Fundação de Ciência e 
Tecnologia, através do método CIENTEC de resistência à abrasão.  
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
3.1 Inspeção Visual 

 
Figura 1 – Bloco de concreto sem CCA 



 

 

 
Figura 2 – Bloco de concreto com CCA 
 

3.2 Análise dimensional 
  

Amostra 
Blocos Referência Blocos 5% Blocos 10% 

h (mm) L (mm) Lm (mm) h (mm) L (mm) Lm (mm) h (mm) L (mm) Lm (mm) 

1 77 244 121 78 242 120 77 242 120 

2 79 243 122 79 242 120 77 243 121 

3 80 244 122 78 242 119 78 242 119 

4 77 243 121 79 242 119 77 242 119 

5 80 244 121 80 242 119 77 242 119 

6 79 243 121 78 242 119 78 242 120 

Variação 
Máxima 

(mm) 
3 1 1 3 0 1 1 1 2 

Tabela 1 – Valores observados na análise dimensional dos blocos de concreto 
 

As tolerâncias dimensionais das peças de concreto previstas na norma são 
da ordem de 3 mm, em qualquer uma das direções. Sendo assim, de acordo com 
os resultados expostos na tabela 5, conclui-se que a substituição da areia por  
CCA não interferiu nas dimensões dos blocos. 

 
3.3 Resistência à Compressão 
 

Blocos Referência Blocos 5%: Blocos 10%: 

Bloco  KN MPa Blocos  KN MPa Blocos  KN MPa 

R1 344,70 60,78 B1 187,60 33,08 B1 90,10 15,89 

R2 305,80 53,92 B2 150,90 26,61 B2 97,50 17,19 

R3 223,70 39,44 B3 172,90 30,49 B3 92,70 16,34 

R4 217,20 38,30 B4 165,60 29,20 B4 88,50 15,60 

R5 229,10 40,39 B5 165,40 29,16 B5 96,80 17,07 

R6 225,90 39,83 B6 161,20 28,42 B6 83,65 14,75 

Resist. Média (MPa) 45,44 Resist. Média (MPa) 29,49 Resist. Média (MPa) 16,14 

Tabela 2 – Resistência à compressão dos blocos 

 
3.4 Resistência à Abrasão 
  

CP 
n° 

Dimensões (cm) 
Índice de desgaste 

(mm) 
Idade 
(dias) 

Identificação 
c l e Individual Média 

1 242,30 108,20 77,30 
5,16 

5,47 
30 

Bloco sem 
CCA 

5,78 30 

2 244,10 109,20 76,20 
5,86 

5,50 
30 

5,14 30 



 

 

3 242,60 108,40 77,90 
4,71 

5,03 
30 

4,24 30 

 
4 242,00 108,60 75,20 

6,53 
6,24 

30 

Blocos com 
5% CCA 

5,96 30 

5 242,40 107,40 75,50 
7,09 

7,69 
30 

8,29 30 

6 242,50 108,10 75,20 
6,21 

6,60 
30 

6,99 30 

 
7 241,90 107,20 78,20 

8,50 
8,82 

30 

Blocos com 
10% CCA 

9,15 30 

8 242,20 107,70 77,20 
11,00 

9,54 
30 

8,08 30 

9 242,10 107,90 76,80 
10,13 

10,51 
30 

10,89 30 
        Tabela 3 – Resistência à abrasão 

 

Verifica-se que os blocos de concreto com CCA apresentaram-se menos 
resistentes ao desgaste por abrasão do que os  blocos de concreto sem CCA. Na 
comparação entre os blocos com CCA, o percentual de substituição de 5% de 
CCA  foi o que apresentou o menor desgaste.  

A baixa resistência ao desgaste dos blocos de concreto com 10% de CCA 
provavelmente está no seu maior índice de vazios, responsável pelo elevado teor 
de absorção de água (15,95%) e pelo  reduzido fator água /cimento que, devido a 
presença de CCA, não propiciou a  hidratação correta do aglomerante.   

 
4. CONCLUSÕES 

 
Com os resultados supracitados, pode-se observar que a substituição do 

agregado miúdo em detrimento da utilização da areia, é satisfatória na proporção 
de 5%. Isso pode ser obervado ao analisarmos os valores de resistência à 
compressão e abrasão, atendendo ao que esta prescrito na NBR 9781/2013. 
Além disso, de acordo com a mesma norma, os blocos com adição de CCA 
apresentam aspecto visual semelhante ao bloco referência e não sofrem 
significativas variações dimensionais.  
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